
“Na terça eu te conto:
Como a Prosa 

 e Arte trazem cuidado
no CAPS.”



Num CAPS lá do sertão
no meio da pandemia,
uma psicóloga
aparentemente tímida
se inseria.



Observava ao seu
redor que, mesmo em
meio à dor,
arte e alegria sempre
aparecia.



Logo cedo, tinha um tal
do bom dia,
e era aquela toda
euforia.



Porém, certas coisas se
repetia:
alguns dias, o coral
cantava,



noutros, de coisas leves se
falava, E, Outras vezes,
do que na mente e no corpo
doía.



E aquela “psicóiloga”, como
alguns chamava,
quietinha, intuia que na
poesia e na arte havia
certa magia.



E, no seu dia do bom dia
conduzir,
uma ideia confusa começou
a surgir:
e se a psicologia e a arte
misturar,
que bicho isso vai dar?



Ela lembrou de Nise, sua
conterrânea,
que transformava angústia
em pintura.
“Então, por que não
transformar falas
em lindas escrituras?”



E aquela ideia, que parecia
tontura,
foi posta em prática, e uma
história foi contada.
E, para a alegria de quem
ouvia, mudanças acontecia
em sua jornada.



O conto antes em preto e
branco,
agora cheio de cor,
e o dia de quinta-feira
esse causo marcou.



Mas, como a arte é
ventania,
a terça tomou seu lugar,
sem perder a magia,
e a roda voltou a girar.



No final de cada encontro,
sempre surgia aquela
questão:
“Qual o tema a próxima
narrativa  teria?”



E, para manter a paixão, a
psicóloga dizia:
“Deixa que na terça eu te
conto”.



Em cada história contada,
a turma viajava,
e, usando a metáfora, no
final a psicóloga
perguntava:



“O que de saúde mental
aquela narrativa
ensinava?
E até mesmo com qual
personagem cada um se
identificava?”



Alguns participavam e
diziam que entendia,
outros apenas refletia:
“Que para curar é preciso
mais do que magia;
acabar com preconceito
teria mais serventia.”



Alguns esbravejava que
bastava apenas o remédio
tomar,
e, no meio de tanta
criatividade,
os resultados começaram a
brotar:
usuários saindo da crise
com reflexões incríveis a
compartilhar.



e, no meio de tanta
criatividade,
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com reflexões incríveis a
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E, para finalizar a prosa,
a psicóloga repetia:
“Para curar é preciso sua
história contar.”
(Edislanhe Lima 
Psicológa CRP 15/4594)


